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Bancos declaram confiança no país a Malan e Arminio mas,não liberam recursos 
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D epois de uma reunião que 
durou mais de três horas 
com o ministro da Fazenda, 
Pedro Malan, e o presidente 

do Banco Central, 'Armínio Fraga, 16 
dos principais bancos estrangeiros 
que operam no Brasil, entre os quais 

Citigroup e o FleetBoston, divul-
garam ontem uma declaração ge-
nérica de apoio ao país, na qual 
afirmam a intenção de manter o nível 
geral de negócios no Brasil, incluindo 
as linhas de comércio exterior. 

A declaração foi considerada por 
Malan e Armínio uma reiteração do 
compromisso de longo prazo com o 
Brasil e o apoio ao programa eco-
nômico do país. O ministro e o 
presidente do BC acreditam que a 
manifestação de apoio contribuirá 
para acalmar os mercados, embora 
reconheçam que não é suficiente 
para mudar o cenário. 

— Eu disse que não esperassem 
que o encontro mudasse tudo. São 
processos de restabelecimento da 
confiança no Brasil — disse Malan. 

A declaração confirma o apoio 
dos bancos mais importantes para o 
Brasil — disse Armínio. 

A promessa das instituições de 
que vão manter as linhas comerciais 
foi muito bem recebida pela equipe 
brasileira. Em julho, as instituições 
financeiras internacionais renovaram 
apenas 27% das linhas comerciais, 
contra 89% renovadas em abril. 

Temos indicações de que há 
bancos que estão considerando fa-
zer mais, mas serão decisões in-
dividuais, e cada banco terá de falar 
por si — disse Armínio Fraga. 

Mercado vê sinal 
positivo dos bancos 

O presidente do BC acrescentou 
que o Brasil se adaptou à situação 
de escassez de linhas no passado. 

Mas nós queremos mais. Isso 
virá com a recuperação da con-
fiança; não se deve esperar dessa 
reunião, por si, só, a solução para 
todos os nossos problemas, mas 
certamente este foi um passo muito 
importante. 

Lorenzo Pérez, diretor-assistente 
do Departamento do Hemisfério 
Ocidental do Fundo Monetário In-
ternacional (FMI), William McDo-
nough, presidente do Federal Re-
serve (Fed) em Nova York, e Ter-
rence Checki, vice-presidente exe-
cutivo do Fed e diretor do Depar- 

tamento de Mercados Emergentes 
do banco, também participaram da 
reunião. 

Na prática, o mercado brasileiro 
não esperava nenhum resultado 
contundente do encontro. 

-- Tudo o que o mercado espera é 
algo que sirva como pano de fundo 
para o futuro — confirmou o eco-
nomista da BBA Corretora, Andrei 
Spacovi. 

— Se houver renegociação de par-
te das linhas será muito bom, por-
que dará margem de manobra — diz 
o analista financeiro do Banco Pros-
per, Gustavo Alcântara. O problema, 
observa, é que todas as contas que 
são feitas em torno dos próximos 
vencimentos de dívida se aproxi-
mam dos limites de caixa do próprio 
país e das empresas. 

De acordo com o gestor de re-
cursos externos do Bank Of America 
Asset Management, José Alfredo da 
Justa, até o fim do ano o Brasil terá  

de pagar,cerca de US$ 17 bilhões de 
dívida privada e de juros e amor-
tizações de empréstimos contrata-
dos pela União. 

Se a rolagem for zero, dá para 
pagar, mas o Brasil terá que re-
negociar o mínimo de reservas lí-
quidas com o FMI — pondera. Pelo 
último acordo com o Fundo, o país 
precisa manter um mínimo de US$ 5 
bilhões em reservas. 

Ninguém gosta de trabalhar no 
limite — completa Alcãntara. 

Para os analistas, a ausência de 
novas linhas para o Brasil não pro-
vocará mais turbulência no mercado. 

Há o consenso de que isso 
somente ocorrerá quando o risco-
país cair. O importante são as linhas 
não desaparecerem — afirma o eco-
nomista Carlos Thadeu de Freitas. 

Risco-país é quanto de juros em-
presas e governo brasileiros pagam 
acima dos títulos americanos para 
obter empréstimos no exterior. 


